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APRESENTAÇÃO 

 

Por  mais  paradoxal  que  seja,  artista 

independente  é  exatamente  aquele  que 

depende  de  uma  serie  de  fatores  e 

circunstâncias  para  colocar  o  seu  talento  na 

vitrine  do  mundo.  Há  muito  tempo  a  música 

que se ouve no rádio e na TV não representa 

de  forma  unânime  o  que  se  produz  de 

qualidade no panorama musical do Brasil. 



  

Além,  muito  além  do  glamour  das  badalações  e 

holofotes,  distante  das  graças  da  grande  mídia  sobrevive  o universo  do  cenário  musical  independente.  Nada  contra  os artistas  taxados  de  “ostentadores”,  assíduos  frequentadores das  capas  de  revistas,  até  porque  uma  grande  parte  deles  já cuspiu  tijolo  depois  de  engolir  tanto  pó  na  estrada  árdua  que leva ao sucesso, e na verdade todos nós buscamos  um lugar 

ao sol, mas infelizmente o mundo não é justo! 

Sou  mais  velho  do  que  a  maioria  dos  estradeiros,  e 

muito menos  jovem  do  que a  garotada  sangue  novo  no palco dos festivais, e venho aprendendo a admirar cada vez mais a 

qualidade diversificada desses talentosos festivaleiros. 

É muita poesia e musicalidade à flor da pele, não sei 

ao  certo,  mas  creio  que  poucos  são  os  artistas  festivaleiros que  se  tenham  dado  conta  de  quanto  cada  um  é  privilegiado por  fazer  parte  desta  constelação  de  diversificados  talentos. 

Não vou citar nomes para não cometer injustiça e o pecado de 

esquecer  qualquer  um  deles.  A  integração  é  total.  É  comum ver um artista cantando a sua música, e outro que também já 

se apresentou ou ainda vai se apresentar auxiliando e tocando 

algum  instrumento  ou  fazendo  vocal.  Todos  se  integram  e  se entregam aos desígnios da arte. 

A constelação da MPB é privilegiada por poder contar 

com  essas  estrelas  de  primeira  grandeza,  que  na  grande 

maioria  das  vezes  não  conseguem  fazer  com  que  o  brilho  do 3 

seu  talento  seja  admirado  com  a  magnitude  merecida.  Mas isso não os impede de botarem o pé na estrada, arcando com 

o  ônus  de  fazer  acontecer,  mesmo  sabendo  que  a  qualidade de seu trabalho, o brilho da sua apresentação, a qualidade de 

seus  poemas  e  canções  não  são  garantia  de  sucesso  e  nem blindagem contra o chumbo a que todos nós estamos sujeitos. 

A  disputa  deve  se  limitar  apenas  ao  momento  da 

apresentação  no  palco.  Lá  em  cima  cada  um  defende  a  sua verdade, a sua utopia, o seu sonho, a sua canção e poesia! 

É evidente que o mundo dos festivais não é uma Ilha da 

Fantasia  onde  não  existem  senões  e  contratempos,  afinal  o ser  humano não é  perfeito,  os festivaleiros  há  mais  tempo  na estrada, inclusive os grandes vencedores por mais incrível que 

possa  parecer,  não  têm  o  rei  na  barriga,  ao  contrário  são simples,  cordiais  e  prestativos,  mas  existem  neste  cenário figuras talentosas ainda em ascensão, que se julgam a ultima 

Coca  Cola  no  deserto.    É  louvável  a  postura  de  alguns secretários de cultura, organizadores, e patrocinadores que se 

empenham  em  difundir  e  divulgar  a  arte  musical  através  dos festivais,  muito  embora    em  alguns  desses  eventos,  ainda hajam  alguns  questionáveis  critérios  de  triagem,  seleção, classificação, e distribuição de premiação. 

Antes e após o término da apresentação, todos afogam a 

tensão  e  a  ansiedade  da  espera  do  resultado  nos  mares  da amizade e da confraria. A interação prevalece à competição e 

existe  um  profundo  respeito  entre  os  concorrentes  –  tenham eles  décadas  ou  apenas  poucos  anos  no  mundo  mágico  das estradas e canções! 

Salve os artistas independentes! Salve a velha e a jovem 

guarda de festivaleiros fazedores de encantos, magia e sonhos 

que cumprem a sua sina por entre estradas & canções! 



AC de Paula1 





1 Disponível em: <http://www.dicionariompb.com.br/antonio-carlos-de-

paula>.  
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Música tema: Estradas & Canções 

Música: Diorgem Júnior 

 Letra: AC de Paula    

  

 Por entre estradas e canções 

 VIOLA MÃOS E VIOLÃO 

 Posso lhe dizer QUE LOGO EU  

 E meu coração MOLEQUE, 

 Vagando pelos QUATRO CANTOS 

 Tão longe de MARIANA 

 Na hora da DESPEDIDA, 

 QUANDO DISSE ADEUS às ilusões, 

 Vi brilhar em SEUS OLHOS  

 uma LOUCA PAIXÃO! 

 (Por entre estradas e canções) 

 Naveguei no BARCO BRASILEIRO 

 E na CASAMATA das utopias 

 Me abriguei sem saber que havia 

 OUTRO LADO DA NOITE, 

 Depois, já na MANHÃ SERENA, 

 Eu, o ELEFANTE, e o CALANGO NA CIDADE, 

 Tomamos UM CAFÉ PRA DESPERTAR, 

 Hoje, já bem perto do EPÍLOGO 
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 Eu TÔ PREPARADO e posso dizer 

 Que sei o QUANTO VALE UMA PAIXÃO! 

 O SILÊNCIO me invadiu por INTEIRO  

 Quando alguém me disse SACODE POEIRA 

 Mas meu sonho EMPOEIRADO 

 Sorriso aberto feito GIRASSOL  

 Resolveu descansar 

 À sombra de um PÉ DE EU TE AMO. 
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TUDO COMEÇOU ASSIM 



Muita  água  passou  por  debaixo  da  ponte  desde 

12/12/66  quando  um  amigo  me  apresentou  a  um  tal  de 

Roberto  Freire.  Mostrei  uma  música  fraquinha,  era  o  que  eu sabia fazer, pois, afinal, estava começando a rabiscar, mas ele foi  gentil  e  autografou  um  recado  na  letra  da  música.  Devo confessar  que  eu  não  tinha  a  mínima  consciência  da  sua importância  intelectual  e  artística,  e  o  autógrafo  eu  só  pedi depois de o seu Walter, o amigo que me levara até ele, me dar 

um cutucão! 



Seu  Walter  havia  integrado  a Força  Expedicionária 

Brasileira:  





Conhecida  pela  sigla  FEB,  foi  a  força 

militar brasileira de 25.334 

homens, 

responsável  pela  participação  brasileira  ao 

lado  dos Aliados na Campanha  da  Itália, 

durante 

a Segunda 

Guerra 

Mundial. 

Constituída 

principalmente 

por 

uma 

divisão de infantaria,  

historicamente 

é 

considerada  o  conjunto  de  todas  as  forças 

militares brasileiras que participaram daquela 

campanha.  Adotou  como  lema  „A  cobra  está 

fumando‟, em alusão ao que se dizia à época 

que  seria „Mais  fácil  uma  cobra  fumar 

cachimbo do que o Brasil participar da guerra na Europa‟.2  





Ele  tinha  um  bar  vizinho  a  uma  loja  da  minha  mãe  na 

Avenida  Itaberaba,  e  também  fazia  um  bico  de  garçom  na Pizzaria  Bruno  na  Freguesia  do  Ó,  que  ostentava  a  fama  de ser a primeira pizzaria da cidade. Se é verdade eu não sei, só 



2 Disponível em: 

<https://pt.wikipedia.org/wiki/Força_Expedicionária_Brasileira>. 
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sei que o lugar era frequentado por gente importante, políticos e por muita gente ligada às artes. Meu amigo que era a pessoa 

a quem eu mostrava meus versos e minhas músicas deve ter 

imaginado que eu teria futuro, e um belo dia me disse que iria 

me apresentar ao cara que tinha descoberto o Chico Buarque, 

confesso  que  na  época  eu  tinha  muito  mais  garra  e  cara  de pau do que talento e estava ainda na tal flor da juventude!  Até algum  tempo  depois  eu  não  sabia  se  o  tal  Roberto  Freire  do meu  autógrafo  era  o  sociólogo  ou  o  deputado  que  viria  a  ser presidente  do  partidão,  finalmente  descobri  quem  era  o  cara que  havia  se  disposto  a  dar  alguns  minutos  de  atenção  para um  jovem  (talvez  promissor)  poeta  em  início  de  carreira. 

Permitam-me  compartilhar  aqui  o  seu  autógrafo  e  a  sua 

biografia:  “Antonio,  Espero  que  sua  poesia  e  sua  música ganhem um dia as ruas para que o povo se convença de que 

não vale  a pena chorar e que há  muito que fazer. Um abraço 

amigo do Roberto Freire.” (SP 12.12.66). 



Joaquim  Roberto  Corrêa  Freire  nasceu  em 

São  Paulo  no  dia  18  de  janeiro  de  1927. 

Formou-se em Medicina, na Universidade do 

Brasil/RJ  em  1952.  Enquanto  estudante,  e 

após  a  sua  formatura,  trabalhou  como 

pesquisador  em  eletro  fisiologia  e  em 

biofísica  celular  no  Instituto  de  Biofísica  da 

Universidade  do  Brasil,  sob  a  orientação  do 

professor  Carlos  Chagas  Filho.  Em  1953  foi 

trabalhar  no  College  de  France,  em  Paris, 

desenvolvendo  trabalhos  de  endocrinologia 

experimental,  sob  orientação  do  professor 

Robert  Courrier.  Publicou  vários  trabalhos 

nas  revistas  das  Academias  de  Ciências  do 

Rio de Janeiro e de Paris. Após alguns anos 

trabalhando  como  endocrinologista  clínico, 

Freire  realiza  sua  formação  em  Psicanálise 

através 

da 

Sociedade 

Brasileira 

de 

Psicanálise/SP, 

com 

o 

prof. 

Henrique 

Schlomann.  Em  1956,  realizou  trabalhos  de 

acompanhamento 

clínico 

no 

Centro 

Psiquiátrico  Franco  da  Rocha/  SP.    A  partir 
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deste  período  buscou  novas  fontes  de 

pesquisa, realizando estágios no exterior. Em 

Bioenergética,  com  os  discípulos  de  Wilhem 

Reich, em Paris; e em Gestalterapia, com os 

discípulos de Frederich Perls, em Bourdeaux. 

Suas  divergências  teóricas  e  ideológicas  se 

ampliaram  e  Freire  acabou  se  distanciando 

da  psicanálise,  ao  mesmo  tempo  em  que  se 

aproximou cada vez mais do campo artístico, 

literário  e  político  brasileiro.  Roberto  Freire, 

militante 

clandestino 

lutando 

contra 

a 

ditadura 

militar, 

não 

encontrava 

na 

Psicanálise  nem  na  Psicologia  tradicional  as 

ferramentas necessárias que auxiliassem nos 

conflitos  emocionais  e  psicológicos  de  seus 

companheiros  de  luta  que  o  procuravam 

buscando  algum  tipo  de  ajuda.  Foram 

principalmente  as  pesquisas  de  um  cientista 

renegado 

pelo 

meio 

acadêmico 

– 

considerado  por  muitos  como  o  dissidente 

mais radical da Psicanálise – Wilhelm Reich, 

que  influenciaram  Freire  na  criação  de  uma 

nova técnica terapêutica corporal e em grupo. 

A  Soma  nasceu  de  uma  pesquisa  sobre  o 

desbloqueio  da  criatividade,  realizada  no 

Centro  de  Estudos  Macunaíma,  com  as 

contribuições de Miriam Muniz e Sylvio Zilber. 

Através de exercícios teatrais, jogos lúdicos e 

de  sensibilização,  Roberto  Freire  foi  criando 

uma  série  de  vivências  que  possibilitavam 

uma rica descoberta sobre o comportamento, 

suas 

infinitas 

e 

singulares 

diferenças. 

Perceber  como  o  corpo  reage  diante  de 

situações  comuns  no  cotidiano  das  relações 

humanas, 

como 

a 

agressividade, 

a 

comunicação, 

a 

sensualidade, 

e 

sua 

associação  com  os  sentimentos  e  emoções, 

permite  um  resgate  daquilo  que  nos 

diferencia  enquanto  individualidade,  para 

criar  um  jeito  novo,  a  originalidade  contra  a 

massificação.  Assim,  a  Soma  se  construiu 

como um processo terapêutico com conteúdo 
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ideológico 

explícito, 

o 

Anarquismo. 

Simultaneamente 

à 

vida 

científica 

desenvolveu  atividades  artísticas  e  culturais, 

desde seu retorno da Europa, especialmente 

no campo da poesia e do teatro. Desta época 

resultou um trabalho de poesia ainda inédito: 

 Pé  no  Chão,  Roupa  Suja,  Olho  no  Céu.  A maioria  desses  poemas  foi  musicada  pelo 

compositor  Caetano  Zama,  sendo  que  um 

deles  ( Mulher  Passarinho)  teve  gravação  de 

Agostinho  dos  Santos,  no  período  inicial  da 

bossa  nova.  No  Teatro,  Freire foi  diretor  das 

peças   Escurial,  de  Michel  Guelderhode  e 

 Morte  e  Vida  Severina,  de  João  Cabral  de 

Melo Neto, além de autor e codiretor de O&A, 

(codireção  com  Sidnei  Siqueira).  A  peça 

 Morte  e  Vida  Severina  é  sempre  muito 

lembrada  por  diretores  e  atores,  pois  foi  a 

revelação  de  um  jovem  músico:  Chico 

Buarque.  Além  disso,  esta  peça,  de  1965, 

enaltecia  dois  pilares  essenciais  no  teatro:  a 

sua  alta  qualidade  artística  associada  ao 

trabalho  de  mobilização  do  grupo  de  atores, 

músicos  e  diretores.  Esses  elementos  foram 

fundamentais  na  superação  da  estrutura 

material  ainda  precária,  e  impulsionaram  o 

grupo de tal maneira que, no ano seguinte, a 

peça  obtivesse  o  primeiro  lugar  no  Festival 

de Teatro de Nancy/ França. Freire trabalhou 

também  em  funções  administrativas,  como 

Presidente da Associação Paulista da Classe 

Teatral;  Diretor  do  Serviço  Nacional  de 

Teatro;  e  Diretor  Artístico  no  TUCA  (Teatro 

da  Universidade  Católica  de  São  Paulo).  Na 

Música, Freire foi letrista e jurado de diversos 

Festivais  da  MPB.  Nesta  época  trabalhava 

para  a  TV  Globo  na  criação  e  redação  (em 

parceria  com  Max  Nunes)  no  programa  A 

Grande  Família.  Mesmo  assim,  Roberto 

Freire  e  o  grupo  de  jurados  –  Nara  Leão 

(presidente), Rogério Duprat, Décio Pignatari, 

Sérgio  Cabral,  César  Camargo  Mariano,  Big 
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Boy, entre outros – decidem que Freire seria 

o  representante  do  júri  nacional  que  leria  o 

manifesto  assinado  por  eles  no  palco  do 

Maracanãzinho. O pesquisador Zuza Homem 

de  Mello,  em  seu  livro  A  Era  dos  Festivais, 

uma  parábola  (2003,  Editora  34,  p.429), 

descreve  claramente  de  que  maneira  os 

resultados  dos  Festivais  passaram  a  ser 

ditados  pelos  interesses  ligados  à  ditadura 

militar e enfoca o papel de Roberto Freire no 

último  FIC  (Festival  Internacional  da  Canção 

da  TV  Globo).  „Ao  tentar  ler  no  palco  do  VII 

FIC um manifesto contra a destituição do júri 

nacional,  Roberto  Freire  foi  violentamente 

arrastado por policiais, que o levaram a uma 

sala  e  o  espancaram  barbaramente  […]. 

Terminava a Era dos Festivais‟. Em televisão, 

Freire  foi  autor  de  Teleteatro,  exibido  na  TV 

Record  e  na  Rede  Globo.  No  Cinema  fez  a 

Direção e Roteiro do longa-metragem Cleo e 

Daniel,  com  Miriam  Muniz,  John  Herbert, 

Beatriz  Segall,  Irene  Stefânia  (no  papel  de 

Cleo), Chico Aragão (como Daniel). O roteiro 

é  uma  adaptação  do  romance  homônimo, 

escrito  por  Freire  em  1966,  inspirado  na 

tragédia   Daphnis  e  Chloe  do  poeta  romano 

Longus.  O  primeiro  livro  de  Freire  é 

reconhecido  como  um  marco  para  as 

gerações de 1960 e 1970, que se identificava 

fortemente  com  os  conflitos  familiares  e 

amorosos  das  personagens.  No  jornalismo, 

Freire  foi  repórter  e  redator  de  medicina  e 

saúde  pública  no  jornal  OESP;  diretor-

responsável  e  redator  do  jornal  Brasil 

Urgente;  cronista  do  jornal  A  Última  Hora/ 

SP;  repórter  da  revista  Realidade,  Editora 

Abril,  na  qual  obteve  o  Prêmio  Esso  com  a 

reportagem  Meninos  do  Recife;  Diretor  de 

reportagem  da  revista  Bondinho;  Editor  da 

revista  Grilo  (histórias  em  quadrinhos).  Na 

área da Educação foi assessor do prof. Paulo 

Freire no Plano Nacional de Alfabetização de 
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Adultos, 

associando 

as 

pesquisas 

pedagógicas  a  um  movimento  nacional  de 

cultura popular. Este trabalho foi interrompido 

após  1964.  Além  desta  experiência,  Roberto 

Freire  foi  professor  na  disciplina  Psicologia 

do  Ator  na  Escola  de  Artes  Dramáticas  da 

USP,  então  dirigida  por  Alfredo  Mesquita, 

onde  acumulava  a  função  de  médico  clínico 

dos alunos. Em 1958, a convite dos alunos e 

por  insistência  do  amigo  e  mestre  Alberto 

D‟Aversa, também professor da EAD e recém 

chegado  da  Argentina,  escreveu  a  peça 

Quarto  de  Empregada,  cujos  dois  únicos 

papéis  eram  representados  (como  exercício 

didático)  pelas alunas Ruthnéia de Moraes e 

Assunta  Peres.  Quarto  de  Empregada  é,  até 

hoje,  a  peça  mais  encenada  de  Roberto 

Freire.      Em  todas  as  atividades  às  quais  se 

dedicou  –  psicanálise,  teatro,  televisão, 

jornalismo  e  a  literatura  –  Roberto  Freire 

deixou  suas  marcas.  Porém,  segundo  o 

próprio  Freire,  a  Somaterapia  foi  a  sua 

principal  contribuição  enquanto  teórico  e 

libertário.3 



 


O PRIMEIRO FESTIVAL 

Antes  mesmo  de  ter  feito  a  minha  estreia  em  festivais, por  força  das  circunstâncias,  eu,  mesmo  sem  saber,  já  me encaminhava  para  eles,  afinal,  estávamos  em  plena  ditadura militar: “eu ainda era jovem,  tomava banho de lua, os Beatles 
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